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"No processo de percepçao as coisas 
- 	 se apresentam como um todo e nao 

consideramos os componentes - senso 
na medida em que nos revelam a se-
melhança ou diferença para logo vol 
tarmos ao conjunto. A criança deve 
aprender a passar em revista rapida 
mente tudo que possa diferenciar 
os objetos para reter o 	essencial, 

$ 	 •• 	à que é semelhante ou dissemelhante. 
- -• 	- • 	 O estabelecimento de séries é 	uma 

• 	 • 	- 	preparaçao para essa aptidao, -_ 	
• 	evitam que a seleço seja feita por 

- 	 • • 
	

• 	automatizaçao" 
•+_ 	 • 

•• • 	• 	 - 	 AlfredBrauner 	• 

• 	 - 
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1- CONCEITTJAÇXO 

1.1- EXCEPCIONAL 
"Considera-se excepcional, para to-
dos os efeitos, o adolescente ou o a 
dulto que se desvia, acentuadamente da 
média normal por suas características 
físicas, sensoriais ou mentais 9  exi-
gindo conforme o caso ,modificaç6es ou 
adaptaçte.s no serviço de educaçao ou 
formaço profissional, assistência & 
trabalho, particularmente os que,por 
apresentarem de senvolvimento mental 
retardado ou incompleto, necessitam 
de legislaçao especial para a práti-
ca dos atos da vida civil". (PLANO NA 
CIONAL DE COIUBATE À DEPICItNCIA TN-
TAL) 

1.2- DEFICItNCIA 

Estado patológico permanente ou tran-
sitório que provoca uma àiminuiçao 
funcional0  

1.3- DEFICIENTE 

Pessoa que apresenta uma àirninuiçao 
temporária ou perSente de sua inte 
gridade fïsica, mental ou social, de 
origem congênita ou adquirida por uma 
doença, um acidente. Esta diminuiço 
dificulta sua autonomia e sua capaci 
dade para frequentar uma escola ou o-
cupar UM  emprego. 

1.4- DEFICIENTE MENTAL 

Indivíduo que foge dos padr6es de 
normalidade na área da inteligência 
devido a um atraso ou parada no de-
senvolvimento intelectual. 

1.5- DEFICIENCIA T.CNTAL 

- Sob o ponto de vista xn4dico, tem 
sido definida como unta parada ou in 
completo desenvolvimento mental pro 
duzido por doenQas ou les6es antes 
da adolescência ou originadas por 
causas genéticas. 

- Diversas escolas norte-americanas 
definem a deficiência mental como a 
inaaequaçao das funç6es gerais in-
telectuais existente desde o nasci 
merito ou da infância, sendo necess 
rio, para o seudiagnóstico, nao só 
a avaliaço do atraso mental med4an 
te testes, mas também a comprovaçao 
de um transtorno manifesto da condu 
ta adaptativa. 

- Psiquiatricarnente, a D.M. tem si-
do definida como um estado crônico 
existente desde o nascimento ou do 
começo da infância, e caracterizàda 

por afetaçtes das funç6es intelecti 



vas. Manifesta-se através de um 
transtorno da aaaptaçao para as ta-
refas diárias do indivíduo em seu 
meio social. Geralmente, estes pa-
cintes mostram um índice lento de 
maturaçao.física e psicológica - jun 
to cora aetaçao da capacidade de a-
prendizagem. 

11.5.1 - ETIOLOGIA 

Infecç6es 
	Intraut erina 

Pós -natal 

Traumatismõs Intrauterino 

Durante o parto 

Pós-natal 

Causas Endócrinas 

IPatôres Emocioiiais e Sócio-Culturais 

Causas Endógenas 

Indiferenciadas 

Patôres Genticos-Alteraç6es Metabó-
licas 

Hereditariedade 

Alteraç6es Cromossômicas 



1 
Idade pr4-escolar de O a 5 anos 

MATURAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

Idade escolar de 6 a 20 anos 

JENSINAMENTO E EDUCAÇO 

Adulto — 21 anos 

SUFICIENCIA SOCIAL E VOCACIONAL  

nturuswu 

grande retardo, mínima capaci-
dade funcional em áreas sensó-
rio-motoras. Necessita d .cui 
dados espeàiais* 

apresenta algum desenvolvimen-
to motor. Pode responder de 
forma mínima ou limitada 	ao 
crescimento para auto-ajuda. 

algum desenvolvimento motor de 
linguagem. Pode conseguir au-
to-ajuda muito limitada. Neces 
sita de c'idados especiais. 

flEIN.L GRAVE • 	
4 

desezivolvimento motor pobre. Ge 
-, ralmente incapaz de beneficiar-
se dos ensinamentos de auto-áju 
da, linguagem mínima. jequena 

4 

ou inexistente,capacidarre 	de 
comunicaçao. • - 

podem falar ou aprender a qomu-
ficar-se. Podem ser ensinados 
em seus hábitos sanitários ele-. 
inentares. Se benefiojám do en-
sinamento sistemático dos hábi 
tos. 	. . 

. 	.1' 

podem contribuir parcialmente pa 
ra sua auto-manutenço com com-
pleta supervisao. Podem desen -
volver a capacidade de auto-pro 
teçaà em nível mínimo útil em 
meio controlado. 

TREINAVEL LEVE 

podem falar ou aprender a comm 
ttbar-se. •Disposiçao social P2 
bre. Desen'qolvimento motor. 
bom. Se beneficia dos ensina 
mentos para auto-cuidado. Po-
dem ser dirigidos. com  . supervi 
s&o moderada. 	. 	.• 

podém beneficiar-se dos ensina 
mentos em destreza social C. .. e 
ocupacional. Podem aprendera 
andar sozinhos emlugarés • co-. 
nhecidos•. 	. : 	• 	. 

podem. conseguir auto-manuten-
çao em trabalho qualificado ou 
semi-qualificado em condiç6es 
de trabalho protegido. Neces- 
sitam de supervisao e 	ajuda 
quando se encontram em difcui 
dades econômicas ou sociais. 

JJS' J Jfl Y .IJJ.b . 

pode d&senvolver capacidades so. 
ciais e de comunicaçO. Retar-
do mínimo em áreas sens6rio-1?o-
toras. Nos primeiros anos po-
dem nao apresentar grandes di-. 
ferenças das crianças normais e 
passar despercebidas* 

ge*lmen±e podem conseguir âa- 
pacidades sociais 	adequadas 
para autoind.êpendeflcia, 
podem necessitar de ajuda quan 
do se encontram em dificuldas 
econômicas ou sociais.. . 	- 
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O encaminhamento geral dos casos é 
realizado mediante solicitaçao di-
reta ou envio pela APAE, através de 
suas divërsas clínicas - pediátri- 
ca, neurológica, psiquiátrica e ou 
tras. 

- 

	

	O atendimento 6 feito a partir'de 
vários níveis de avaliaço: 

2.1 - Serviço Social 
2.2 - Estudo Pediátrica 
2.3 - Exame Psiquiátrico 
2.4 - Ecame Neurológico 
2.5 - Estudo Psicológico 
2.6 - Logopedia 
2.7 - Serviço de Pedagogia 

2.1- SERVIÇO SOCIAL 

responsável pelo estudo social 
do caso, através da família ou O-
bra Social. Desdobra-se em : 

1- Triagem dos casos 
2 - Estudo social psicogenético 
3 - Párticipaço à reunio de e- 

quipe 
.4 - Orientaço ou tratamento so-

cial dos casos 
5 - Entrosamento com obras sõciais 
6 - Treinamento e supervisSo de es 

tágios 

O Serviço Social é o primeiro a re 
caber os clientes. Nesta oportuni 
dade, 6 realizada urna anernnese so-
cial, a mais completa possível. 
Ananinese é a informaçao sobre 	o 
princípio e a evo1uço de urna doen 
ça até a primeira observaçao do rné 
dico. Após a reunio, cabe 	ao 
Serviço Social acompanhar o caso e 
tomar as medidas que lhes forem in 
dicadas. 	. 
Para efeito de tratamento e encami 
nhamento, o Serviço entn em conta 
to com obras sociais. Estudantes e 
técnicos de Serviço Social supervi 
sionam todo o trabalho e sao res-
ponsáveis por toda a orientaçSo no 
tratamento dos casos. 

2.2- ESTUDO PEDIÁTRICO 

A rotina seguida no exame pediátri 
co é a seguinte: 

Antes da criança ser examinada, a 
mge 4 entrevistada e sao preenchi- 
dos urna série de itens que 	cons- 
tam da ficha pediátrica, de grande 
intportncia para a orientaço do 
diagn6stico 
- Corresponde ao parto eao desen-
volvimento da criança no primeiro 
anodevida 



- Refere-se aos antecedentes obsté-
tricos da me 
Perguntas sobre os antecedentesfa 

miliares e pesquisas sobre a pato-
logia já apresentada, presença de 
doença semelhante na famí lia e veri 
ficaçao da idade dos pais na época 
do nascimento do paciente. 
- Verificaço dos antecedentes pes 
soais da criança. 
Dados sobre a vacinaço e seus re 

sultados 
Corresponde"à queixa" da me 

- oristaçao alimentar adotada des-
de onascimento 

Segue-se um exame físico quando é 
registráda a impressao geral sobre 
o facis do paciente.. 
Após o exame e o preenchimento da 
ficha, as crianças com idade inferi 
or a 12 anos podem ser internadas na 
Clínica Peditrica, onde se colhe a 
urina de 24 horas, para pesquisa de 
aminoácidos, no.s.entid.o de excluir 
erros inatos de metabolismo. 
Os exames e tratamentos mais especí 
fiõos so encaminhados para clíni-
cas especializadas, quando necessá-
rio. 

2.3- EXAME PSIQUIÁTRICO 

Consta de urna anainnese realizada com 
a mae do paciente. Segue-se um ratel 
ro de perguntas, mais ou menos pa-
dronizadas, no qual sao enfatizados 
dois pontos básicos: 

O MOTIVO DA CONSUMA 

História da doença atual, data do i-
níõio e outros problemas. 

A HISTdRIA DO DESENVOLVIMENTO 	DA 
CRIANÇA 

Gestaço da mae, parto. Condiç6esde 
desenvolvimento do paciente em rela-
çao aos irmaos, seu comportamento e 
seus hábitos. 
Antecedentes patológicos do paciente 
e dos seus familiares. Inclui a cone 
tituiçao familiar atual,relaç6es in-
ter-familiares e traços de personali 
dades de seus membros. 
O quadro 4 complementado por um per- 
f ii do informante, enfocando seu ní-
vel sócio-cultural, sua capacidEidein 
telectual e afetiva e sua atitude , 
frente aos problemas do paciente. 
Pinalmente, realiza-se o exame psi- 

quiátrico propriamente dito, onde o 
psiquiatra descreve o que vê na cri 
ança, sua atitud .em reiaçao & 



ao médico e ao ambiente. Colhem-se 
impress6es sobre a sua motricidade. 
Realiza-se um diagnóstico com formu 
laço provisória da probleS.tica b 
sica para, posteriormente, após 	o 
exame de todas as especialidades 
ser feito o diagnóstico definitivo. 

2.4- EXAPtE NEUROLôGICO 

Observaçao direta do paciente, lei-
tura dos exanes neurológicos e, do-
mo no caso anterLor, diagnóstico pro 
vavel. 

2.5- ESTUDO PSICOLÓGICO 

realizado através de três a qua- 
tro seç6es, dependendo do ndrnero de 
provas necessrias e da colabora-
çao do paciente. 
Na primeira entrevista, depois de 
conhecida a queixa, a criança 4 con 
vidada a desenhar a figura humana 

- 	e uma casa. Além da tentativa de 
um contato inicial, é uma prova do 
fornecimento dé alguma indicaqo SO 

bre suas possibilidades intelectuais 
e sobre a presença de dificuldades 
emõcionais mais evidentes. 
Iniciado um bom contato, jL tia pri- 
sueira vez, é feito um teste de inte 

ligência,geralmente, o Termen.aaril 
ou Wisc. Geralmente, os testes ter- 

minam no dia seguinte, porque as cri 
anças cansam-se com facilidade, bai 
xando, consequentemente, o nível de 
sua atençao. Dependendo das dificul 
dades específicas reveladas, através 
de provas também bastante específi- 
cas, é realizada a avaiiaçao 	dos 
déficits (motor, percepço, gráfico, 
lateralidade, ritmo, orientaço espa 
cial). Como provas de personalidade, 
nas crianças de QI acima de 40, so 
aplicadõs o Roschac, o CAT, o méto-
do das fábulas de DUSS, o jogo Ima- 
gine. 	Após esse processo 4 realiza 
da uma entrevista com a me do paci-
ente, para a anamnesé psicológica , 
possibilitando a compreensao mais e-
xata dos dados obtidos. 
A avaliaçao do nível de desenvolvimeri 
tD 6 feita através da ESCALA DE DESEN 
VOLVfl'IENTO DE GESELL e de ERUNET-LE-
ZINE. 

2.6- LOGOPEDIA 

Avaliaçao do nível da linguagem(fala 
da e escrita). Como os transtornos 
do D.M. afetam seu desempenho psico-
motor, esta especialidade atua como 
o elo entre o diagnóstico final e -a 
reabilitaçao no plano pedagógico 
Tem participaçao ativa no treino do 
desenvolvimento psicomotor, tanto na 

parte relativa aos tratos finos,corno 



na dos movimentos amplos. Esse ti-
po de treinamento 6 fundamental pa-
ra a reabilitaçao. 

2.7- SERVIÇO DE PEDAGOGIA 
Supervisionado pelos serviços 	de 
psicologia e, mais diretamente, pe-
lo de logopedia. Suas principais 
finalidades sao: 

- Aplicar a prova de escolaridade 
para avaliar o grau dos corihecimen 
tos, as condiç6es para o aprendiza 
do e o comportamento, com o objeti 
vo de estudar a situação escolar , 
suas possibilidades e limitaç6es. 

- Estabelecer para o examinado um 
plano pedagógico a curto e a longo 
prazos.. 

PLANO A CURTO PRAZO 

enquadramento em determinado ti-
po de escola, instituiçaó ou classe 
especial. 

aulas de foniatria individuais, 
visando ajudar a reforçar as mat6-
rias escolares, xas quais demons-
trou ter dificuldades específicas.E 
ducaçao musical e física e psico-mo 
tricidade. 

terapia ocupacional,trabalhos rua 
nuais, pintura e modelagem. 

PLANO A LONGO PRAZO 

dependendo do caso, dar um resumo 
da situaçao, desde o seu diagnóstico 
at6.um  prognóstico, incluindõ o pla-
no de ensino. 

orientar os pais, mostrando-os co 
mo educar seus filhos em casa. 

Uma vez concluídos os estudos, o ca-
solevado à reuniao de equipé, na 
qual se estabelece o diagnóstico de-
finitivo e a terapêutica a ser segui 
da.. 
- Fornecer aos pais:  uma orientaçao , 
quanto ao rumo a ser tomado, para-al 
cançar os objetivos dos planos acima 
menciõnados. 

- Oferecer ao examinado, de acordo 
com o seu nível, àsnpla oportunidade 
de aplicar os conhecimentos adquiri 
dos e de revelar seu grau deescola-
ridade, baseado no diagnóstico ésta-
belecido e nos dados obtidos do mate 
rial de estudo e dos relatórios que 
o acompanham. 
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3- REABILITAÇÃO 
	 canõar a maior similaridade e homoge- 

neidade de seus componentes. 

O desenvolvimento de um período de 
treinamento pré-escolar e a inicia-
ço precode do aprendizado 5a0 de es 
pecial importância como compensaçao 
de um meio familiar deficiente em es 
tímulos ou em cultura, assim como. a 
iniciaçao compensadora da linguagem 
e desenvolvimento motor, e adapta-
ço do paciente ao meio comunitário e 
disciplinado. 

Os objetivos dos educadores de D.N., 
com possibilidades de escolaridade, 
visam a aquisiçEo de leitura e escri 
ta e a iniciaço de cálculo aritmétj 
co em especial voltados para o de-
senvolvitnento de atividade produtiva. 
Naturalmente, os resultados consegui 
dos e a rapidez de progresso alcan-
çada dependerá de diversas circuns-
tncias, tanto em reiaçao ao pacien-
te (capacidade mental, neuromuscula' 
e sensoriais), como da qualificaço 
e experiência do professorado e da 
metodologia da escola, tempo de edu-
caçao, precocidade da iniciaçao edu-
cativa, colaboraçao da familiÉt,etc.. 

Os grupos de padientes, durante as 
atividades escolares, sao reduzidos, 
especialmente selecionados para al- 

LREAS QUE DEVEM EXISTIR NA TERAPtUTI-
CÁ pSICOPEDAGCGICA 

- desenvolvimento da linguagem 

- atividade da vida diária 

- desenvolvimento das funçtes inteleà 
tuais 

- treinamento físico (recreaçao) 

- atividades criadoras, manuais e mu-
sicais 

- e&ucaçao psicomotora 

escolaridade 

Na grande maioria, o método dé educa-
çao do D.M. segue os fundamentos de 
Jadot-Decroly (1937) : 

- tratamento educativo precoce 

- individualizaço do ensino 

- deixar a criança atuar e estimulá-la 
para que atue o mais frequenteinefl 
te possível 

- utilizar o interesse da criança co-
mo estímulo da atividade que se de" 
seja desenvolver 



- colocar a criança emcontato com 
a realidade 

• 	desenvolver urna educaçao préd.omtan 
teniente de utilidade 

- progredir com grande lentidão os 
ensinamentos 

- evitar ensinamentos demasiadamente 
verbais e que utilizem principal-
mente a rnemâria 

- se as.aptidtes permitem estabele- 
cer relaçSes entre as coisas•  fei-
tas e os objetos por observaçao di. 
reta dos mesmos, tanto no senti-
do espacial corno temporal 

-ao programar qualquer ensinamento, 
deve-se valorizar sua 	utilidade 
para a vida do paciente 

dar grande importância às ativida-
des práticas 

- • 	- a ciança será levada a expressar 
- 	suas id4ias atrav4s do contato com 

a realidade, modelos, cartes 	ou 
- 	• emprego de qualquer material. 
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O projeto abrangerá partes referentes à PERCEPÇÃO VISUAL .e COORDENKÇO 

MANUAL. 	 - 
Pelos estftiulos que os jogos pedagógicos exigiriam da criança deficiente 

mental, nosso projeto para obter resposta .. às - solicitaçtes se destinaS 

aos TREUMVEIS LEVES e EDUCVEIS 

Com relaço à faixa etária, o iniciamento previsto para esse 	material 

sensorial no que diz respeito ao dimensionamehto, está situada na:. fai*a 	de 

7 a 9 anos, quando a criança diminui a parte de habilitaçao e começa a 	ser,  

solicitada cada vez mais na parte intelectiva e de cooràenaçao manual, 	a]Ám 

de outras atividades0  
O material poderá e dever4 ser aplicado no caso de reabilitaçao tardia , 

ou seja, quahdo a criança ingressa nà instituiço com idade cronoldgica mais 

avançada, com todo um potencial a ser desenvolvido. Teoricamente, essa idade 

cronológica implica um maior desenvolvimento físico, o que tornará as peças; 

menores em reiaçao às mos, exigindo que a preensao seja feita já nas primei- 

na peças com as poutas dos rdedos. 



4- ESTUDOS ESPECIPICOS 

4.1-AS PERTU}3AÇ3E5 DO, COIVIPO:RTAMENTO NA 
CRIANÇA DEFICtENTE.IYIENTAL 

A maioria das crianças D.M. apresenta 
pertubaç6es do comportamento..sao •0s 
mongolóides que, com uma frequência 
relativamente grande, fazem exceçao 
a esta regra. Eles se apreSefrtam,mui 
tas vezes, como sêres calmos e soci 
veis. 

Se existem £atõr'oe org&nicos(congni-
tos ou adquiridos) na origem das per-
tubaç6es.do  comportamento dos D.M.,se 
ria erro situá-los no plano endógeno, 
porque eles podem ser igualmente re-
sultado da educaçao da criança e,mais 
geralmente, do 'ambiente familiar. Po-
demos afirmar que o comportamento da 
criança cujas pertuba96es se explicam 
suficientemente por seu estado,é'ain-. 
da alterado pela atitude que seus ptd 
prios familiares tomam à sua frente 
A mac tensa, ansiosa, excessivamente 
protencionista, agrava ,sem querer,as 
atitudes associais. da sua criança , 
enquanto que os parentes, impacientes 
ou cansados, chegam a resultados se-
melhantes por seus gritos ou •sanç6es' 
corporais. E frequente, mesmo na cri 
ança D.N. que o nau comportamento se-
ja mais particularmente sensível jun 
to de certas pessoas em detérminadas 
situaç6es, enquanto que a criança se 

comporta relativamente bem em outro 
ambiente, com desconhecidos ou com 
pessoas que saibam tratá-las 	com 
boas maneiras. 

Em muItos casos, uma troca de meio 
ou de lugar modifica rapidamente o 
compõrtamento, pelo menos até cer-
tos limites e com a condiçao de nao 
ter sido feita demasiadamente tarde. 

Pevem n.e olastfiQv oQmo. pQvtt4ba-
ç6es do comportamento todas asatitu 
des' oposicionistas da.criança: sua 
desobedincia, sua agressividade,ti 
midez excessiva ou proposital. 	Há 
formas características dessas pertu 
baç6es do comportamento na criança 
D.M. Uma das mais difícàjs de ser 
superada da instabilidade mental 
e da agitaçao. É certo que tanto 
uma quanto oütra podem existir' 'na 
criança normal,mas tratar-se-á, sri-
tao, de uma hiper-atividade ou., iios 
casos mais sérios de turbulência 'ex 
cessiva que pode chegar a um grau 
inquietante. O que torna .particu-.-
larmentõ penosas essas maniféstaçes 
de instabilidade e de excitaçao na 
criança D.M. é o cartér tõtalmente 
irracional de sua conduta. Nao se 
trata aqui, como no caso da criança 
normal,de um exagero das atividades 
naturais manifestando-se nos Irinquedios 
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excitantes ou na aispersao de interes 
aos mdltiplos que chegam, finalmente, 
a insucessos escolares e 	intelectu- 
ais, mas sim de atividades totalmente 
desprovidas de sentido e que facil-
mente se tornam anti-sociais pelo.dni 
co fato de existirem muitas 	vezes 
sem que a criança doente tenhaain -
tençaó de causar dano. Nenhuma aten 
ço nem interesse por qualquer tare-
fa podem ser obtidos, pois a criança 
deficiente no consegue atender aos 
imíltiplos estímulos que a solicitam, 
nem 	reconhecer dentre os elementos 
que se lhe apresentam os que interes-
sam. 

Na criança mentalmente normal, é pos-
sível agir-se sobre o seu comportamea 
to, fazendo-a tomar consciência de sua 
situaço, através de expiicagtes ou 
de atos apropriados. Com  a criança 
D.L, o Sdico nao têm essas possibi-
lidades de aço psicoterpica 	ela 
no compreende explicaç6es e o ambi-
ente estranho do consult6rio a desori 
enta, podendo aumentar ainda mais sua 
desatenço habitual. 

Quanto aos remédios, uma vez condici 
nada a reagir de certa maneira frente 
a determinadas pessoas ou situaçtes, 
ela difici].mente abandona$ o compor- 

tamento fortemente fixado e os rem&-
dios que agem como terapêuticos bio-
químicos correm o risco de ngo surti 
rem efeito, É necessário pensar-se 
numa mudança total de ambiente 	no 
momento em que se inicia a terapêuti 
ca; novas atitudes da parte do gru4-
p0, renovaço do modo de vida, entra 
da em centros educativos especializa 
dos. 



42- A DEBILEADE IWTORA E A COORDENA-
ÇXO MANUAL NO DEFICIENTE MENTAL 

A criança deficiente mental 4 também 
um deficiente motor. Numerosos estu 
dos foram feitos para saber-se se e-
xiste ou no relaç3es entre o nível 
mental e o nível motor mas nao 1' o-
ram concludentes. Há crianças bem 
retardadas que sao hábeis manualmen-
te. É verdade também que seus ges-
t.os no sao guiados pelo pensamento. 
antecipador construtivo, de modo que 
o trabalho dessas crianças fica cir 
cunscrito a limites estreitos. A mal 
oria dos D.M. tem pouca habilidade, 
seus movimentos sao mal executados e 
pouco adaptados às necessidades. 

O Dr. E.Duprê descreveu a Síndrome 
da Debilidade Motora: para que haja 
realmente a debilidade motora, deve 
ser constatado um conjunto de cinco 
sinais neurológicos e em muitos cass 
esses sinais no se apresentam 	:eflt 
sua totalidade o. que vale dizer que: 
se trata de uma falta de jeito, de 1 
nabilidade nos movimentos volunttics 
e no:de disttirbios motores patolági 
cos. 

O que caracteriza a criança D.M. no 
plano motor é a aisência de toda mo-
bilizaçao mental preparatória. A cri 

atiça normal, quando quer pegar um oh 
jeto, efetua um movimento de aroxi-
maçao e este é executado na previso 
da preensao pelo polegar e indicador 
com uma pequena rotação do antebraço.  
Quando a experiência da criança au-
menta, a posiçao se prepara já antes 
da aproximaçao, os músculos se prepa. 
ram sob o influxo do: cátebro e, no 
momento desejado, o ato de preenso d 

cutad.o sem perda de tempo. 

Fora do sono ou da relaxaço volunt 
ria, todo nosso corpo.4 àonstantemen 
te posto numa situaço de espera à 
medida que as sensaçes nos atingem. 
Um lance de escada diante de nossos 
pés desencadeia em nós todo o siste-
rua de influxo nervoso que fará com 
que desloquemos o peso do corpo an- 
tes de levantar o pé. O toque 	de 
uma campainha mobilizará de ante mao 
nosso olhar, precedendo a aparição da 
pessoa que deverá entrar. A criança 
deficiente, que nao dispe dessa ap- 
tidao para a rnobilizaçao 	mental 
constituída de uma rede de associa-

:.ao de idéias úteis à circunstância, 
nao poderá proceder à 	mobilizaçao 
"previsora" da espera da musculatws. 
Guardará uma atitude hipotônica. 
Este estado de nao coordenaçao não de 
ve ser confundido com a inabilidade 
que é uma falta de adaptaçao 	do 



movimento a uma circunstxicia dada 

No plano fisiológico, o trabalho mue 
cular está evidentemente influencia 
do por fatorés tais como o cansaço , 
a rotina, etc. Opocler dos fatores 
.psquicos 4 tal que eles chegam 	a 
dominar os fisiológicos. Isto pode 
ser observado, por exemplo, durante 
façanhas esportivas ou guerreiras.. A 
travós do psiquismo os movimentos e 
os gestos podem ser alterados, pelo 
medo, apreensao, incornpreénsao,etc., 
é esses fatores podem existir de mo-
do consciente ou inconsciente. 

Ponto importante a ser considerado 6 
a distinçao do que procede do domtio 
da deficiência org&niàa e o que 	6. 
psíquico, logo sujeito a treino. Com  
tratamento medicamentoso, em muitos 
casos, pode ser estabilizado um bai-
xo nível de atençao fruto de uma de-
ficiancia organica proporcionando o-
portunidade de se desenvolver o con-
trole psíquico. 

Dos fatores psíquicos depende a qua-
lidade do movimento que varia segun- 
do haja, ou nao, flexibilidade 	ou 
crispaçao, regúlãr.idade ou precipi 
taçao, atençao ou dispers?ío, . preci-
sao e força de freagem. Essas pos-
sibilidades de açgo ficam  estéreis se 
nao forem aproveitadas pela educaçao. 

] preciso que se tenha sempre 	a 
consciênàia de que os exercícios psi 
comotores nao servem somente para 
mobilizar músculos, mas sobretudopa 
ra estabelecer uma melhor ligaçao en 
tre o cérebro que transmite e 	as 
maos que executam. 

4 



4.3-0 MATERIAL EDUCATIVO 

- Um material bem escolhido e bem 
utilizado contribui para estabili- 
zar a criança. 	um complemento pre 
cioso do medicamento. Ele permite, 
nao apenas aprender, meá ainda,com 
preender as coisas. 

O material educativo comporta 	um 
risco: ode aborrecer,de parecer  

indtil mesmo à criança deficiente. 
Sua aplicaço deve ser controlada e 
o material que vai servir para 	o 
trabalho das l-iç6es nao deve em na-
da se assemelhar aos brinquedos fa-
miliares e nunca se deve tolerar que  
a criança se ponha a brincar com o 
material didático, nem mesmo depois 
de terminada sua tarefa. 
Um material demasiadamente difícil 
é indtil, às vezes, nocivo. A cri-
ança sadia faz desse material utili 
zaç6es inesperadas, até mesmo admi-
ráveis. Desnecessário ter-se um ma 
tërial de possibilidades de 	ernpre 
gos milltiplos e complexos e que pa-
reça indispensável para a criança 
normal cujo interesse muito depres 
sa se apaga. 
Na criança deficiente pelo menos no 
começo. o essencial será que o mate 
rial desempenhe céu papel num de-
terminado sentido, que ele seja as-
sociado inteiramente & tarefa pres-
crita. 
Entre os casos de ineducabilidade e 
os seres que reagem.de  modo normal, 
situa-se toda a escala dos semi-edu 
cáveis para os quais se dirige . o 
nosso projeto. 
Visto que a realidade externa 	36 
chega ao nosso conhecimento graças 
aos nossos sentidos,é nêcessário : 

No deve ser confundido com o brin-
quedo. Ele representa uma abstra- 

uma simplificação da realidade, 
uma reduçao da complexidade. 
O material educativo 4 um auxiliar. 
Os elementos da realidade sao im-
portantes e devem ser extraídos do 
meio ambiente da criança. Mas 	a 
realidade 4 demasiadamente complexa, 
um pouco como a fotografia que re- 
produz tud.o aquilo que está no cam- 
poda objetiva ao passo que O dese 
nhista cd retém aquilo que lhe im-
porta. 

- 

	

	Se procuramos simplificar a reali- 
dade e substituí-la pelo material é 
porque as sensaçtes que chegam 	à 
criança, desorientam-na e contri- 
buem para a sua agitaçao. Desde que 
ela se sinta mais familiarizada na 
prdprià vida, tambéin.se  tornt mais 
calma: 
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— que o funcionamento dos nossos 6r-
gaos seja bom; 

que as sensaç6es registradas 	se- 
jam ütilmente associadas às experiên 
elas anteriores para oferecer uma ba 
se ao pensamento. 

Na criança normal, a.eaucaçao do Jar 
dim de Infncia e nas classes mater-
nais,é baseado nos exercícios senso 
riais. 
Para a criança deficiente mental a 
educaço sensorial fica sendo, mui-
tas vezes, o dni.co  meio aducativo ca 
paz de estabelecer contatos elementa 
res com o mundo. 
Os exercícios sensoriais sao familia 
res a todos os educadores de Jardim 
de Inf.ncia ou de classes maternais. 
Para conhecer sua variedade e suas 
aplicaç6es bastaria consultar os li-
vros feitos para tais profiss6es. 
Todavia, os fracassos so numerosos• 
e desconcertaiites quando se trata de 
crianças defiçientes mentais. A ra-
zao disto é que a evoluçao da crian 
ça normal é to rápida que as suas 
diversas fases nos escapam e as fa- 
culdades do jovem ser normal 	sao 
tais que ele evolui e progride a des 
peito dos erros pedagógicos e da sé-
rie de liç6es irracionais ou cheias 

dê: lacunas. Com  a criança deficiente 
mental a progressao deve ser muito leri 
ta; ela deve fazer-se passo a passo , 
sem nenhuma lacuna, sem nenhum pulo 
O material e o jogo devem ser agradá-
veis ao olhar, de formas nítidas e bo- 
nitas, côres francas e 	superfÍcies 
suaves ao tato. Devem ser sempre s61i 
dos: à material que quebra decepciona 
a criança e tira o valor do objeto. 
precisamente o grande ihconveniente dos 
jogos de matéria plástica, que nunca 
poderá substituir totalmente a madeira. 



4.4-. OBSERVÃÇES REL&TIVAS AO iflCIO 
DO TREINANNT.O SENSORIAL. 

TAMANHOS- Nas dimens6es o grande deve 
se opor ao pequeno e depois sim, feita 
a introduço de um modelo intermedito 
representante do médio. Os conceitos 
grosso-finõ ainda nao podem ser aplica 
dos. Q conceito "grosso" se confundi 
rã com o grande e será oposto a peque 
no. Comprido e curto virao mais tar-
de, precisamente no momento em que se-
r4 começado o grafismo. 

FORMAS- Devem ser sirnples e regula 
res. No início "redondo" e quadra-
do, em seguida triangulos. Isto si 
nifica que podemos introduzir simul 
táneamente 9  num segundo nível, as 
formas simples9  pois elas se dife-
renciam nitidamente; as formas de-
vem ser bem percebidas pelo deficit 
te mental se ele deve reconhece-las. 
Assim, 6 indtil se aplicar séries 
que aproximam os ovais do redondo , 
de exigir a distinçao entre 	um 
hedgono e um octógono. Basta que 
a criança veja a diferença entre as 
formas essenciais. 

COi?ES- Devem seguir a seguinte or-
dem: vermelho, azul, amarelo. 
Quando se faz a tiagem das cores 
nao se deve produzir simultaneamen-
te mudança de forma ou dimensgo, pe 
lo menos no começos As nuanças de-
vem ser evitadas. 



4'.- A I}iIITAÇXO NA EDUCAÇXO IvIOTORA 

A imitaçao 6 urna manifestaço vital 
do ser vivo, visto que ela oferece 
um bom meio de adaptaço à realidade, 
sem obrigar o arendiz a passar pela' 
via perigosa da .prdpria experiência. 
Tal como .6 praticada pela criança , 
6 inconsciente, pelo menos no iní- 
cio e nao existe nenhuma análise do 
fenômeno percebido. Ela 6 global , 
sumária e ainda sem possibilidade de 
transposiçao para situaçtes diferen-
tes. 

Contudo, mesmp o ato elementar da i-
mitaçao sup6e na criança peqjena ou 
na criança deficiente mental, certas 
aptides, tais como: 

- a de saber dar atençao e de poder 
mantê-la concentrada, durante um 
lapso de tempo, num objeto ou num 
ato. 

- a de nao realizá-la se o ato mode.-, 
lo nao corresponder a urna 	certa• 
necessidade; no correspondendo a 

. 	. nenhuma tendência inata ou adquiri 
da anteriormente, a criança 	nao 

- 	procurará- -imitá-lo. Tais 	tendên 

cias podem ser as mais elementar: 

a necessidade de se movimentar,o de-
sejo de aprendér..-ou de mexer com um 
jogo. 	 - 

- a de ter a capacidade motora como 
fator indispensável. A atençao e 
o desejo de imitaço so inoperan- 
tes se a criança for incapaz 	de 
repetir o movimento considerado 

- vê-se que o ato imitativo nao • 6 
' - aO simples como pode parecer 	'a. 

primeira vista. Ele précede o ato 
autônomo e voluntário.- 
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CARACTERTSTICAS DO ELE?CNTO HUMANO 

Baixos níveis de desempenho nas seguintes áreas: 

- CLA.SSIPICAÇXO 	 ESPECIPICÂÇXO - 

Atençao- resistência às iolicitaç6es secundárias para se 
êntreter na tarefa 

Fatigabilidade- persistência na tarefa 
Psicomotricidade- precisao e regularidade de gestos 

- abrange treino logopédico 
Capacidade de Abstraçao- destacar do universo -de informa 

çSes as que interessam (constftncia de percepço) 
compreensao Verbal- nível de linguagem 

PROJETO 	• 
Pontos básict 

evitar treinamento â base de grafJsmo 
ter elementos os mais simples possível 
a princípio cumprir etapas específicas para o treiao dos 
elernentnes 
ter passagem lenta de urna etapa para a seguinte 

- . er feita de modo racional evitando o excesso ou falta de 
informaç6es 
que,de acordo com o crescer de nível de complexidade,os e 
lementos se repetissem para a fixaçao de etapas anteriores. 

1---- 1 
Relacionamento obrigatório - um no pode existir sem o outro 

Relacionamento possível - as variáveis esto na natureza do prõblema 

Relacionamento obrigatório unidirecional - só existe o 1Q se, no mínimo um 29  estiver presente 



DO SIST . DA CRIPÇO 	IdA 

Para o desenvolvimento dos 	pontos 
vistos - em etapaS 	anteriores 
a soluço adotada foi a criaçao de 
um sistema composto de três elemen-
tos (forma/cor /tamanho) comtortando, 
por relaçao obrigatória trenamento 
de figura-fundo; dentro de cada ele 
mento, obedecendo à abordagen fei-
ta, foram adotadas suas composiçe9 
básicas: 

FORJA-CRCULO QUADRADO TRIÂNGULO 

COR- VRLLHO AZUL AI1ARELO 

TLNHO- PEQUENO ?UIO GRANDE 

A partir daí foi elaborada uma tabe 
la baseada em alise combinatória, 
visando: 

1Q- o treinamento específicO de ca-
da elemento - só forma 

- só cor 
-, só tamar±o 

22- o treinamento dos elementos ds 
a dois 	- forma-cor 

- forma-tamanho 
- cor-tamanho 

32_ o treinamerito dos elementos três 
a três 	forma-cor-tamenho 

A intençao do sistema ó a de 	criar 
interrelacionamento dentro das sri-
es, após ter sido cumprido o treina- 
mente direto,onde a deficiência 	a 
ser treinada ó isolada. Isto signifi 
ca, que a cada nova etapa uma ante-
rior se faz proscrito, dançio COntiMI 
dade ao tratamento, permitjnd.o 
criança fixar o aprendizado e ao pe-
dagogo verificar se alguma etapa foi 
falha. 

Das combinaç6es possíveis só foram a 
dotadas as julgadas necessrias: 

PRANCHA 1 - FORMA ISOLADA/CTiOULO 

E 
PRANCHA 2 - PORLA ISoL\DA/QuADrDo 



'r 	LHO/AZUL/ÀrLA- 

f 
p) 

PtANCIIA 7 	TATlAIIO- PEotrNoA:T)Ic/ 
GRANDE QUAPRAI:O 

PRANCHA 3 - FOiA ISOLDA/TIAG1JIO / 
PRANCHA 8 - TAMANHO- PQUEiIO4DIO/ 

GRANDE TRIANGULO 

PRANCHA 5 - 
2LO 

o . 
íó- 

PRANCHA 6 - 2MANEO- PEQLO/DIO/ 
GRANDE CIRCULO 

flG 

PRANCHA 9 - ?CRMA-COR CICULO/CUA-
DRADC /TRIANGULO- V ME- 

/. • A 
IÁ: 
... 

PRANCHA 10- COR-TAMAN}IO- VEJLHO/ 
A ZUL/AiRELOPEQ[F;NOA 
DIO/GANDE 	CIRCULO 



PRJ rc A 11- CC rJATllIO- vETJLO/ 
A ZUL/'TARELO-PE UNO/I 
D Io/iE 	QtJADF.ADO 

PRANCHA 14- FOHA-TATTRO(sordenaos) 
C 

(TT'1 T( 	rr'\ .L 	 tjij,j, i _ii J-_ 

r 
í _ 
/ PF-

/ 

PRANCHA 12- C-TAATHO- TLHO/ 
ÀZuL/ATLo- PtQiJENO / 
MID 1 o/ciTD 	T INGULOdEiA  

PPNCHA 15.... po?L;:A-cor-TAINHc ( ries orde-
nados) 
CÏICULO/QUiDRO/TIANGJLO 
PQUENO,IO/G}ATDE 

 

AI_ 

PRCHA 13-.  F3RA-TM.1ATHiC( ordonado3) 
CCULC/UADIAD O/T. IAt-
GULO-PIQUENO/PD Io/aPJN 

ííc , . 



5.1 PEÇAS 

Em todos os treinamentos onde o ele 
mento cor nao•estd sendo testado,as 
peças referentes a eles foram pin-. 
tadas de cor neutra, para que no 
houvesse sobreposiçao de. elementos.. 
Observe-se. tamb6m que no 	exerof-. 
cio específico de PORITik primeiro a 
ser feito oelementõ cor ainda 	4 
désconh.ecido pela criança.. 
O .dimensionamento das peças tem a 
intençode desenvolver a coordena 
çao manual, que pela própria manipt 
iaçao esta sempre presente. No iní-
cio, temos um movimento de preenso 
mais no sentido palmar para grada-ti 
vamente tender às pontas dos dedos 
e finalmente chegarmos ao movimento 
de pinga (preensao indicador-pole - 
gar). 	Às peças nao possuem 	ne- 
nhuma péga "extra-peça" (pinos) pa-
ranao haver interferência na forma. 
Sua retirada 4 feita sem problemas, 
consistindo no treinamento de pre-
ensao realizado anteriormente quan-
do 52Z0 encaixados. 

5.2 PRANCHAS 
As pranchas so brancas: 

evitando qualquer tipo. de interfe-
rência da superfície nos exercíci-
os 

permitindo que as figuras de fun-
do sobressaiam 

5.3 ET1I3ALAGENS 
Os jogos foram divididõs em 2 s4ries. 
relativas: 

l) aos treinamentos elementares de 
reconhecimento de formas, côres e te. 
manhos. 

2) às combinaç6es desses élementos. 

Os estudos das embalagens foram f ei 
tos conjuntamente e procuramos in-
terreiaç6es para efeito de tamanho , 
exnpilhagem e resoluçes internas. 

A necessidade de se embalar o materj 
al, se deve ao fato; deste possuir v 
rios componentes. O papelo corruga 
do seria, a princípio,uma 	soiuçao 



por quest6es de aproveitamento de 
espaço, material e da empilhagem 
das embalagens, as maiores peças 
no total de 3 (1 círculo, 1 quadra 
do e 1 triângulo) entran sobre as 
pranchas 

h6 4 sarrfos que, aldm de ajuda- 
ram na estruturaçao da caixa  dan- 
do maior resistência, têm 	como 
funço determinante um perfeito a- 
condicionamento das pranchas: 	e 
abertura de espaço para. a retirada 
e reposiço das mesmas; esta 	é 
feita no sentido horizontal( lado 
maior das pranchas.) 

As embalagens 1 e II podem ser emp1 
lhadas, sendo que a 1 se encaixa na 
tampa da II. 

econômica, mas com o decorrer do tem-
po e com o uso se romperia, provocan 
do o extravio de peças. A soiuçao a-
dotada foi o uso da madeira, material 
maiS caro mas que garantiria 	o 
acondicionamento das peças por um lan 
go período. 

A lft embalagem contdm um total 	de. 
8 pranchas e 30 peças: 
-. 16 círculos.:  
- 7 quadrados 
- 7 triângulos 
A 2  contém um total de 7 pranchas e 
81 peças:: 
- 27 círculos 	. 
- 27 quadrados-
- 27 triângulos 

EMBALAGEM 1 

tampa tipo gaveta utilizando apenas 
um material, a madeira, dispensando 
o uso de ferragens (dobradiças, pa-
-rafusos e fechos:) 

uma divisória separa ás pranchas das 
peças 
panas ppças a-melhor soluço foi 
a divisao pela fõrma; temos, õntao, 
2 divisórias que,coxn as outras pare 
des internas delimitam 3 espaos si 
métricos.  

EMBALAGEM 1 

As resoluç6es aqui sao praticamente 
as mesmas. Três diferenças a serem 
observadas em relaço à primeirà: 
- altura 4 menor 

- os espaços para as peças sao assi-
métricos 

- a retirada e reposiçao das peças: 
£ feita no sentido vertical( lado. 
menor). 



ELBALAGEL 1 



.!. 

EMBALkG II 



6- M&NtJÂL DE USO 

Este Manual 4 uma introduço ao ensino sensorial de deficientes mentais 

Ele fornece ao educador elementos. referentes ao ambiente, linguagem e ordem 

de aplicaço do materiftl. 	. 

AO ETiUCADOR 

Respeite uma pràgress.o lenta em tudo que ensinar. Em nenhum momento pro 

cure fazer a criança dar o nome de um objeto, uma cor, uma forma, uma diuten-

suo, sem estar inteiramente certo de que ela compreende o que disse, isto 6 

que ela estabeleceu á ligação entre a realidade e a. palavra. 

O educador deve estar materialmente ao. lado da criança para todo início 

de tarefa, para toda dificuldade, estimulando e sustentando sua atenço para 

em seguida se tornar mais passivo e distante, afastando a cadeir3, distanci-

ando-sé alguns passos por alguns instantes de maneira a habituar a criança a 

continuar sozinha no seu trabalho. 

preciso saber que nas crianças D.M. a noço de adquirido tem o sentido 

muito relativo. Muitas vezes ela adquire uma noçao na ocasiao, mas no dia 

seguinte é preciso recomeçai'. Nesse caso a aprendizagem se fard mais rapida 

mente. 

Há dias. favordveis e dias nefastos. Em fichas, deve-se introduzir 	si- 

nai s. 
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O AMBIENTE 

Evitar que exista na sala qualquer tipo de estímulo que possa desviar 	ou 
baixar o nível de atençao. 

A mesa de trabalho ficará flzia e limpa. 

A iluminaçao concentrada e suficiente. 

A cadeira de tal modo que os p4s toquem no cbao(sobretudo para as criançaa 
rnongoldides,que gostam de dobrar os p6s debaixo das oox'as:-) ma$ obseraMo 
se que o tampo da mesa esteja à altura dos cotovelos. 

LINGUAGEM 

O início do trabalho sensorial deve ser feito sem a utilizaço da. pala 

n'a, se a criança for de nível, muito baixo. Progressivamente sei4o introdu-

zidos os têrmos necesstios, tendo-se o cuidado de manter a simplicidade da 

frase e clareza de sua articulaço0 tomente a partir do momento em que a 

palavra 4 apresentada que um ato se torna consciente, pordm 4 inütil utili- 
zar palavras que nao sejam ligadas a uma -realidade presente, pois elas 	so 

e ficarao incompreendidas, mesmo se forem repetidas cem vezes. 

Certás crianças D.M.possuem urna boa linguagem e se mostram tagarelas.Tan 

to para estes, como para os de linguagem deficiente a observaçao 6 válida: 



1 preciso que elas tomem o h6bito de somente utilizar palavras ligadas à rea- 

- 	lidade. No é suficiente falar à criança com doçura e arnor,& preciso tomar 

cuidado .com as express6es verbais. 	- 

evitar o emprego de períodos longos e frases subordinadas, pois estamos tra- 
- 	balhando com crianças que têm deficiência acentuada de compreensao verbal. 

o emprego da palavra é ligado à aquisiço de todos os termos utilizados pe- 
la criança. Significa que ela deve conhecer primeiramente o objeto 	que 
designamoa por uma palavra nao adianta dizer: "pegueum tri&ngulo"quarrbeh 
ainda no sabe o sentido da palavra pegar nem o de triângulo. 

melhor' imprimir o movimentos  ou seja, guiar o braço ou a mo da criança, 
para execuço da tarefa. Quando ela tiver compreendido o que queremosp  pO 
demos entao, relaxar progressivamente tossa ajuda tornando o tratalho me-
nos passivo. 

LINGUAGEM ESTRUTURADA 

A progressao na aquisiç&o das palavras é sumariamente esta: 

os nomes dos objetos usados 

os verbõs de açao começando pelo imperativo 

os adjetivos ligados aos exercícios 

- NXO SE PODE DAR RECEITA PARA SE PROPOR FRASES. CABE AO EDUCADOR IORMK-LAS 

ADAPTADAS AO INTERESSE DA CRIANÇA. 

II 



A PROGRESSIO DO TRABALHO SENSORIAL, 

fazer a àemonstraçao do exercício,, com movimentos lentos e precisos. 

Procurar fazer com que a criança o imite. Guiar a mao, o braço, em seguida 

largar progreSsivarnente. } um trabalho .POR, IMITAÇXO(P.I.).. 

Quando a criança conseguirimitar o educador, este a colocará diante de um 

trabalho começadø à sua vista. Por exemplo uma triagem entre círculos ver-

melhos e azuis o educador pede que o ajude a fazer como ele e depois deixa 

que a criança faça sozinha ou quase, olhando o princípio da linha começada. 

um trabalho com modêlo, dito POR CCPIA (P.C.) 

Em seguida o educador acompanha a ãemonstraçao com palavras: "aqui os ver-

melhos lá os azuis. Faça como eu. Vamos." 

ifltima etapa: a ordem verbal 4 a mesma, somente no se acompanha com de-

'monstraçao alguma, n.o se deixa o modelo à vista da criança, Resta apenas 

a ordem do educador e sua instruçao que completará tanto quanto f6r necess 

rio estimulando, confirmando, mostrando um erro: "pegue os azuis para você. 

nao, você se engana, eu nao Quero ,o azul". Aqui falamos de trabalho 	SOB' 

ORDEM VERBAl (s.O.B.). 	. 	. 	. 



tflTOS E FRACASSOS 

Durante esses õxercícios a criança conhecerá êxitos e fracassos. . essen 

cial obter que ela se torne consciente dos erros cometidos. Al4rn da aprendi- 

zagem propriamente dita, há sobretudo a reaçao da criança diante dos seus er 

ros, Aqui, ainda, notamos uma progressao nas atitudes: 

Nenhuma retificaçao; indiferença diante do erro. 

Sob a a.emonstraçao do adulto que indica o erro, a criança faz uma tentativa 

de retificaçac, pouco importa se é exata ou não; o êxito depende da progre 

5a0 da aprendizagem. 

Tentativa de retiticaçao ou retificaçao afetiva sem que o adulto indique o 

õrromas simplesmente avise que existe um. 

Retificação espontne32. porque a criança percebe que alguma coisa nao está cer 

ta. 

- A ATITUDE DIANTE DO ERRO E1 UM FATOR MUITO flIFORTANTE NO TRABALHO EDUCATIVO 

E 	1TIL ANOTÁ-LA À MARGEM DE TODO EXERCÍCIO. 



II 

OS EXERCÍCIOS 

D.õvõrn ser dados na ordem indicada para uma perfeita aplicaço. Todas as 

possibilidádes (triagem, empilhagem, etc.) devem ser exploradas com as peças, 

ássim como quando da ap1icago nas pranchas ficará a cargo do educador facili 

tar ou aumentar de comj1exidade dentro de urna mesma prancha,de acordo com .0 

desempenho da criança 
OBaERVAÇDES: 

. o numero de peças,correpondente aos recortes, aqui 	dado -,sao.• 	etapas 

previstas a serem cumpridas. Cabe ao educador determinar sua apiicaçao de 

acordo com o desempenho da criança. ,  Se ela ainda nao estiver preparada, as 

peças deterao ser postas aos poucos ou em ordem na mesa, diminuindo as op— 

ç6es para depois sim, serem postas desordenadamente. 

em caso contrário, ou seja, se houver necessidade de introduzir peças 	de 

outras pranchas, a dificuldade quando introduzida nao podertí nunca estar 

acima dos limites da criança. 

a difiouldade.tbm o sentIdo de checar at6 que ponto os conhecimentos foram 

adquiridos e no de desorientar. 



PRIEIRÊ& 	S1RIE 

Aqui so dadas as noç6es eleentares,1soladamente,de forma, cor e tamanho : 

FORMA 	COR 	TAL.ANFIO 

círculo 	vermelho 	pecueno 
quadrado 	azul 	 médio 
tri.ngulo 	amarelo 	grande 

FCRL1 
A criança deve tatear os contornos da peça e da superfície de recorte an-

tes de proceder o encaixe. 
PRANCHA 1 

- CIRCULO 	PEÇAS 

1 círculo 

11 



PRt.NCHÊ 2 
- QUADRADO 

PEÇAS 
1 quadrado 



PRAJCHA 3 
- TPL1 NGt3LO 
PEÇAS 
1 tri.nguio 



PRATCHA 4 

- FORPAS NISTURADA 

PEÇAS 

3 círculos 
3 quadrados 
3 triânGulos 



COR 

As cores serao ensinadas separadarnente com as peças de encaixe. Antes de se 
proceder o encaixe , um exercício de triagem deve ser feito. Por exemplo, o 
educador deve pedir que a criança faça triagem entre os círculos vermelhos e 
azuis, vermelhos e amarelos, azuis earelos e, finalmente, entre as 	três 
cores. 

PRANCHA 5 

- CORES 

PEÇAS 
3 círculos vermelhos 
3 círculos azuis 
3 círculos amarelos 



13 

TAMANHO 
Os conceitos devem ser dados com as peças; opem-e o grande ao pequeno e de 
pois introduz-se o cidio.A ordem deve vir da figura mais facilmente reconhecÍ 
vel para a mais difícil. Fazer inicialmente a triagem com peças de 	mesma 
forma e depois crescer o grau de dificuldade. 

PRANCHA 6 

- CIRCULOS 

PEÇAS 
1 círculo grande 
1 círculo médio 
1 círculo pequeno 



T' 
L
)
&L\ ,t 

- QUADRADO 

PEÇAS 
1 quadrado grande 
1 quadrado rndjo 
1 quadrado pequeno 



PRANCHA a 
- TRIÂNGULO 

PEÇAS 
1 triânuio grande 
1 tringu10 ni&iio 
1 tringuIo pecjueflQ 



SEGUIDA SEIE 

Depois de cumprido o treino elementar de reconhecimento das FORMAS, CORES E 
TAI1ANIIOS o grau de dificuldade dever. ser aumentado. Embora os jogos só pos 
sam prosíeguir quando as liçes anteriores so aprendidas pois elas esta-
rao presentes mais tarde, o educador só deverá iniciar esta etapa após verj 
ficar cjue as noçes foram captadas pela criança, evitando com isso consta-
tar a falha aqui, o que será de qualquer forma prejudicial ao ensino. 

FOR1A-COR 

PRAiCEA 9 
PEÇAS 

verrelho azul amarelo círculos - 	i 	i 
quadrados  
triangulos- 	 1 	1 



li 

Ternos um total de tres pranchas para o teste desses dois elementos,urn para 
cada forma. Oaia prancha tem três firas de mesma forma com tamanhos ife-
rentes. A ordem das cores nao a mesma para se evitar o risco da automati 
zaço 	Os tamanhos se apresentam em secuncia 

PJJTc}L lo 
-CIOULO 

PEÇAS 	vermelho azul amarelo 
grande- 	1 	1 	1 
médio  
pequeno- 	1 	1 	1 



pRj:cH. li 
- QUADRADO 

FIÇAS 	vermelho azul amarelo 
grande- 1 1 1 
médio 	- 1 1 1 
peQueflO- 1 1 1 
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P?.ANCHA 12 

PEÇAS vermelho azul amarelo 
grand.e- 1 1 1 

pequeno- 1 1 1 



POPJA.TATFIO (ordenados) 

.i1nica prancha no sentido vertical 

.tres formas com tamanhos diferentes 

.as formas se apresentam isoladas e os tamanhos em seq.uêneia;nas leituras ho 
rizontal e vertical encontramos disposiç6es ordenadas 

.0 mlrnero de peças 6 igual ao numero de recortes 

PRNCHA 13 
grande rn6clio pequeno 

círculo - 1 	1 	1 
quadrado - 1 	1 	1 
triangulo- 1 	1 	1 



PO1MA-.TALIANHO (desordenados) 

.a cjuebra da ordenaço das fjçuras testará a assirnilaço dos conceitos vistos 
anteriormente 

.a quebra é dada simultaneamente pela forma e tamanho 
.visuaLnente exige mais da criança 
.0 ni.lr.iero de peças é igual ao de recortes 

PRANCHA 14 

PEÇAS 	grande m4dio pequeno 
círculo  
quadrado  
triangulo— 1 	1 	1 



hp- 

3 

FOA-COi-TAiANHO (desordenados) 

.11tima fase desse manual 

.a criança será testada nas tres 'rea5 ao mesmo tempo e as disposiç6es esto 
desordenadas 

.para cada recorte da prancha ela terá tres peças 

PIANCHA 15 	 - 

vermelho azul amarelo 
círculo grande 	- 1 1 1 
círculo mcIio 	- 1 1 1 
círculo pequeno 1 1 1 

quadrado grande 	- 1 1 1 
auadrado médio  
quadrado pequeno 1 1 1 

triangulo grande  
triangulo médio 	- 1 1 1 
triangulo pequeno- 1 1 1 



7- EXPRIIi1ENTAÇO 

Os jogos foram testados na APAE (AS 
S(OIPÇO DOS PAIS E AMIGOS DO EX-
CEPCIONAL). Por ser um trabalho de 
base a ser desenvolvido com crian - 
ças que entram na reabilitaçao e co 
mb a aprendizagem se faz de 	mb- 

do muito :lerito,sem previso de tem-
po .a experimentaçao teve o carter 
de verificar os seguintes itens: 

nivel ue aiençao 
auto-correçao 
rnovlTentob cc preonsao 	 _) 	/ 

Para isso, as séries foram aplica - 
das em crianoas com diferentes ní - 
veis de desempenho. 
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EXERCICIOS DA 1 SIRIE - 	
Pode-se notar a introduço das peças quadrada e circular, feita pelo educa- 

-. 	- 	- 	dor. 	 - 



* a criança encaixa a peça certa 
- exercício de triagem pelo tamaiiho 
- utilizando a PRANCHA 3 (forma) o educador aplica um teste de reconhecimen-
to de tamanho. k dificuldade 6 constatada,pois o encaixe foi feito com a pe- 

ça errada 



1. 

: 

EXERCICIOS COM AS PEÇAS 



Nível de a-tenço conseguido- o edu-
cador se afasta e as tarefas conti-
nuam a ser executadas, 



1. 

Auto-eorreço- a posiço do quadra- 
do grande cj1)e n.o foi 'øem encaixa-
do, 6 cox'rigida sem o auxílio do e- 
ducador 



E 

'[ 	 r' 
#/ø"•' 	 __••••j! 	- 	"III' - 	 ll 

Movimentos de pzeeneo- sequência a 
t Cearmos 'ao movimento de pinQa. 
O exercício de coordonaçao manual 
executado inoonscienteme.nte. 

a 
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8-  FABRICAÇXO 

,1. Introduço 

0 projeto teve como ponto a conside- 
rar a viabilidade de ser •prodnzid.o, 
nas oficinas, da APAL Pudemos coná- 
tatar, pelas visitas efetuadas, que 
era perfeitSnente possível sua execu 
ço em termos de qualidade e rnateri 
ai. A proâuçao 4 artesanal.pois os 
executores sero os próprios 	D.M. 
que lá trabalham. A pintura da cha-
pa dè Duratex ngo requer grande pre- 
ciso devendo ser pintada uma área 
superior aos desenhos da superfície 
de recorte, pois quando fixadas 	os 

$ 	contornos serao dados por esta,desa- 
parecendo as imperfeiç6es. Para fa-
cilitar o trabalho, a apiicaçao da 
pintura será feita, õom o auxílio de 
gabaritos. 

* 	Industrialmente, a chapa de Duratex 
seria impressa em silk-screen. Para 

, 	as peças  feitos priernas de base tri- 
anulaj' e quadrada e torneados ci- 
líndros, para a seguir as peças se- 
rem cortadas em série, 

2. Dimensionamento e• Iaterial 

— Superfícié de Recorte — campo de 
20 x 30em  em madeira compensada de 
4mm de espessura. 

— Superfície de Base -. campo de 20 x 
30cm em chapa de Duratex de 	Gmtn 
de espessura. 

— Pixaçao das Placas — em sanduíche 
por cola de fórmica e prensagem , 
sendo o lado 'liso do Duratex usado 
para pintura e fixaçao no, compensa 
do 	' 

— Peças de Encaixe — os círculos •, 
quadrados e triângulos têm diâme-
tros e lados de 2.8,4.8,7.8  e 11.8cm 
so feitos em madeira (pinhã) 	de 
lørnm de espessura. 

— Pintura 
SuperfÍcie de Recorte — pintada 
com tinta alquídica branba. 

Superfície de Recorte — pintada 
com tinta à 6leo nas côres verme 
lho, azul, amarelo ou cinzacla- 
ro. 

Peças — pintadas com tinta à 6-. 
leo nas côres amarelo, azul, ver 
má lho. 



1 
/ 	- 1. 

- Embalagem 1 

Tampa 31,4 x 34,8cm em madeira 
de6mm 

Caixa 35,2 x 32,5 x 13cm  em ma-
deira de lOmm de espêssura 

Divisória prancha/Peça 10,5x30,5 
em em madeira de lOmmde espes-
sura 

Divisória entre as Peças 9x10,5 
em em madeira de 2mm de espessu-
ra 

Sarrato10,5 X 1,5 x 195 em 

- Embalagem II 

Tampa 34 x 36,7em em madeira de 
Gmm 

Caixa 35 92 x 37,2em em madeinde 
lOmm de espessura 

•• Divisória Prancha/teça 8,5 x 33 
.:cm em madeira de lOmm de espessu 
ra 

- Encaixes e Pixaço 

Tampas fixadespor cola de madeira 
epregc 

Caixas- paredes de encaixe "meia-
madeira" fixadas por cola de ma-
deira e pregoè. Chaveta na parte 
interna para introüuço da tampa 

Divisórias Prancha/Peça- encai-
xadas nas paredes internas e fixa 
das nelas por cola de madeira e 
por cola e pregos no fuMo. 

Divisórias das Peças- encaixadas 
nas divisórias prancha/peça 	e 
paredes internas por cola de madei 
ra 

Sarrafos- fixados por cola de rua 
deira, 2 em duas paredes internas 
e 2 numa parede interna e na divi 
sória prancha/peça 

- Acabamento 
Polidas com cêra incolor. 

Divisória entre as Peças 8,5x 14 
em em madeira de 2mm de espessira 

Sarrafo 8,5 x 1,5. X 195 CIA 
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